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ROUBOS E FURTOS Polícia registrou 901 delitos violentos no 1º trimestre

LISÂNIA GHISI
DA REDAÇÃO

Os bairros de Cuiabá que com-
preendem a região do Morada da
Serra, Centro Norte e Boa Esperança
foram os principais alvos de crimes
de roubo realizados durante os 3 pri-
meiros meses deste ano. O balanço
foi divulgado pela Polícia Judiciária
Civil (PJC), que de 1º de janeiro a 31
de março contabilizou 901 delitos
violentos. Já em relação aos crimes
de furtos, estes também ficaram con-
centrados nas regiões do Morada da
Serra e Centro Norte, além do bairro
Porto. Durante o mesmo período, 2,6
mil ocorrências deste crime foram
contabilizadas na Capital. 

Titular da Delegacia de Rou-
bos e Furtos de Cuiabá (Derf), o
delegado Roberto Pereira Amorim
explica que as ocorrências de rou-
bo e furto têm apresentado queda
nos últimos anos dentro das estatís-
ticas da Polícia, porém ainda são
crimes que preocupam e afetam di-
retamente a sociedade. Ele detalha
que as regiões citadas possuem ca-
racterísticas semelhantes, como a
concentração elevada de pessoas,
comércios e residências. Segundo
ele, a situação figura como fator
que acaba atraindo os grupos que
realizam esses delitos. “Os indiví-
duos que praticam o crime de roubo além de co-
meter alguma violência, têm também a intenção
de subtrair muito mais coisas”, comenta. 

Conforme relatório da Derf, as ocorrências
de roubo e furto no Morada da Serra somam 250
registros. Já no bairro Centro Norte, que com-
preende a região do Centro Histórico da Capital,
foram contabilizadas 259 diligências. Na localida-
de que abrange o bairro Porto, 105 vítimas de fur-
tos e roubos chegaram a registrar ocorrência junto
à Polícia. Já os bairros Cidade Alta, Tijucal, Goia-
beiras, Centro América e Doutor Fábio são classi-
ficados nos ranking como locais em que as ocor-
rências de roubo (ato de subtrair objeto alheio me-
diante grave ameaça ou violência) é mais frequen-
te, liderando a lista da Polícia. No que se diz res-
peito apenas ao crime de furto (ato de subtrair ob-
jetos alheios), as regiões do Bosque da Saúde,
Centro Sul, Santa Rosa, Boa Esperança e Goiabei-
ras também são classificadas como locais de inten-
sa ocorrência. Morador do bairro Boa Esperança, o
representante comercial Rui César Guimarães,

conta que durante o período que residia na rua 48
chegou a ter a residência assaltada por 6 vezes.
Atualmente ele mora em uma casa localizada na
rua 9, onde os moradores pagam segurança particu-
lar. “Há pouco mais de duas
semanas, um dos meus vizi-
nhos teve o carro roubado
em plena luz do dia. Ele esta-
va lavando o veículo na cal-
çada de casa, quando os cri-
minosos o renderam e leva-
ram o automóvel”. Aaposen-
tada Maria Faria conta que
pretende proteger um pouco
mais a casa. Segundo ela, os
vizinhos já começaram a au-
mentar a altura dos muros e
instalar cercar elétricas e de
arame farpado. “Os casos de assalto não acontecem
apenas nas residências. Há poucos dias, uma estu-
dante foi roubada em frente a minha casa enquanto
caminhava pela rua. O homem levou a bolsa da jo-

vem. Não consegui ajudá-la, só ouvi ela gritar e
quando cheguei ele já havia levado as coisas”. 

Cleber de Araújo trabalha há 1 ano como se-
gurança nas ruas 50 e 10, do bairro Boa Esperança.

Ele conta que frequentemen-
te ouve casos de roubos e
furtos no bairro, mas diz que
não tem medo. “Este é o meu
trabalho”, comenta o homem
que atua na área desde 2008.
Na região, ele conta que é
responsável pela segurança
de 19 residências.

Atualmente, na rua
48, havia um posto da Po-
lícia Militar, que está
abandonado, assim como a
sede da associação de mo-

radores do bairro. Ambas estruturas poderiam
ajudar no atendimento à comunidade e a redu-
zir os índices de violência na região, que assus-
ta moradores e comerciantes. 

Chico Ferreira

Moradores aumentam altura dos muros e instalam cercas de arame farpado para inibir os invasores

3 regiões concentram o
maior índice de crimes

Prostituição e comércio de
drogas estimulam violência

DA REDAÇÃO

A presença de prostíbulos e
bocas de fumo é a principal moti-
vadora para as ocorrências de rou-
bos e furtos na região que com-
preende a região Centro Norte de
Cuiabá. A constatação é da presi-
dente do bairro, Francisca Xavier.
Segundo ela, diariamente são re-
gistrados delitos na localidade e a
ausência de mais policiais nas ruas
acaba deixando a população fragi-
lizada, quando se trata de seguran-
ça. “As vítimas na região são em
sua maioria comerciantes e pedes-
tres. Assaltos a mão armada, bri-
gas devido ao tráfico de entorpe-
centes e pequenos furtos são ativi-
dades cotidianas”. 

Ela conta ainda que a situa-
ção se agravou após a instalação
de câmeras de segurança nos
bairros Jardim Leblon e Pedre-
gal, locais onde o tráfico de dro-
gas era frequente. “Após a utili-
zação dos equipamentos de segu-
rança, os usuários de drogas e ou-
tros criminosos migraram para
outras regiões de Cuiabá e o Cen-
tro foi uma delas”. 

Presidente do bairro CPA 1,
Gonçalo Ferreira de Arruda, tam-
bém destaca o tráfico de drogas co-
mo fator preponderante para os cri-

mes de roubo e furto na região. Se-
gundo ele, as ocorrências aconte-
cem em ruas mais desertas e tam-
bém próximo às praças, locais es-
colhidos como “moradia” pelos
usuários. “Frequentemente os mo-
radores reclamam dos crimes. A se-
gurança é algo que necessita ser
melhorada na região”, comenta. 

Titular do Comando Regio-
nal 1 (CR1), coronel Jadir Metello
Costa, detalha que diariamente os
agentes de segurança atuam no
combate e repressão ao tráfico de
drogas e armas. Segundo ele, as
apreensões estão auxiliando na
queda dos registros de crimes. Ou-
tro fator apresentado pelo coman-
dante é em relação ao efetivo poli-
cial, que na região central de Cuia-
bá, de acordo com ele, o policia-
mento tem sido reforçado. “O tra-
balho policial nesta região com-
preende ações por meio de bicicle-
tas, motos, viaturas e até a pé”. 

Mesmo com o trabalho da
Polícia, Costa detalha que é preciso
engajamento de outros órgãos para
que o problema relacionado ao trá-
fico de drogas seja combatido. Ele
diz que para os próximos meses de-
vem ser agendadas reuniões com
Ministério Público, Tribunal de
Justiça e órgãos estaduais e muni-
cipais da Saúde e Educação. (LG)

Polícia intensifica as operações para conter a onda de crimes

João Vieira/Arquivo

Os bairros com menos
ocorrências de roubos
e furtos foram Jardim
Aclimação, Morada do
Ouro e Cidade

BAIXADA CUIABANA

ENCOBERTO COM PERÍODOS DE NUBLADO COM CHUVA
ESPARSA E TROVOADAS ISOLADAS.

TEMPERATURA: ESTÁVEL MAX.: 33°C   MIN.: 21°C 

NORTE MATO-GROSSENSE

NUBLADO A ENCOBERTO COM PANCADAS DE CHUVA E TRO-
VOADAS ISOLADAS.

TEMPERATURA: ESTÁVEL     MAX.: 33°C   MIN.: 21°C
RONDONÓPOLIS

NUBLADO A ENCOBERTO COM PANCADAS DE CHUVA E TRO-
VOADAS ISOLADAS.

TEMPERATURA: ESTÁVEL MAX.: 31ºC   MIN.: 23ºC 

PARA TODO O ESTADO DE MATO GROSSO

ENCOBERTO COM PERÍODOS DE NUBLADO COM CHUVA ESPARSA
E TROVOADAS ISOLADAS.

TEMPERATURA: ESTÁVEL MAX.: 34°C   MIN.: 20°C 

CUIABÁ

ENCOBERTO COM PERÍODOS DE NUBLADO COM CHUVA ESPARSA
E TROVOADAS ISOLADAS. A UMIDADE RELATIVA DO AR ESTARÁ
VARIANDO ENTRE 95 E 60 POR CENTO.

TEMPERATURA: ESTÁVEL MAX.: 29°C   MIN.: 23°C

ALTO PARAGUAI

ENCOBERTO COM PERÍODOS DE NUBLADO COM CHUVA ESPARSA
E TROVOADAS ISOLADAS.

TEMPERATURA: ESTÁVEL MAX.: 34°C MIN.: 20°C
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FONTE: INMET- INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA

BRASÍLIA MAX.:  27°C MIN.:  18°C 
BELO HORIZONTE MAX.:  32°C MIN.:  19°C  
CURITIBA MAX.:  20°C MIN.:  14°C 
FLORIANÓPOLIS MAX.:  22°C MIN.:  17°C  
PORTO ALEGRE MAX.:  24°C MIN.:  14°C 

SÃO PAULO MAX.:  24°C MIN.:  18°C 
RIO DE JANEIRO MAX.:  29°C MIN.:  21°C
VITÓRIA MAX.:  32°C MIN.:  23°C 
SALVADOR MAX.:  27°C MIN.:  23°C 
RECIFE MAX.:  31°C MIN.:  23°C 


